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ão só nas cidades populosas, ou no meio dos salões
dourados, ao ruído dos prazeres e das galas do mundo,
se deve estudar o caracter da sociedade contempora-
nea, e retratar a luta das paixões humanas, que cons-
titueni o fundo do grande quadro da vida. Os rornan-
cistas modernos tem explorado até quasi á saciedade
este assumpto, tanto pelo lado dos typos mais eleva-

dos da escala social, como entre o povo, e sobretudo a classe media, que
conta na lista de seus illustres historiadores physiologicos o nome do humor-
tal ISalzac.

Se os trabalhos d'este gênero não estão por ventura ainda realisados entre
nós, apezar de algumas tentativas felizes que recentemente se hão feito, o que
diremos quanto aos costumes e ao viver do interior do paiz, que natural-
mente muito menos attenção tepi merecido até hoje d'aquclles que se consa-

grão a esta natureza de estudos?
E, no émtanto, é este um verdadeiro mundo novo para as descobertas dos

engenhos imaginosos e das intelligencias creadoras!
Sc os modernos escriptores pouca importância tem ligado geralmente á ob-

servação da vida dos campos, e ao circumstanciado exame de sua feição parti-
cular e distinetiva, que forma um dos aspectos mais pittorescos, e talvez o
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mais original, apezar de sua apparente monotonia, do cunho especial da
nossa civilisaçao, nào devemos de certo estranhar que entre nós, cm uni paiz
novo, onde a litteratura e as artes nào chegarão a um satisfacíorio gráo de
florescência, poucos ou quasi nenhuns tenhão sido os tentames ensaiados
neste sentido, e que, além dos trabalhos mais scientilicos que litlerarios, con-
eebidos c rcalisados a maior parte cfelles por viajantes estrangeiros, não con-
tem as lettras pátrias obras onde se dcscrevão c relatem as gigantescas mara-
vilhas da natureza inter tropical, e a epopéia não menos grandiosa, se bem

que rude e selvática, do viver e das paixões dos .habitantes do interior de
nossas immcnsas e quasi desconhecidas províncias.

A razão é, porém, simples. Entre nós não se viaja por estudo. Só interesses
muito urgentes é que podem fazer-nos alterar os nossos hábitos de vida se-
dentaria e arrancar-nos ás eonnnodidadcs do conforto burguez. Viajar é para
a maior parte, senão para todos os nossos sisudos e pachorrentos burgo-
mestres da fortuna e das posições ofllciaes, uma idéia extravagante e louca,
que lhes inspira piedade e até quasi compaixão por aquelles, raros, (pie o in-
tentâo. E mais appetecivel rodar cm carruagens, ou reclinar-se em poltronas
estofadas, que expor-se ás intempéries das estações e ás rudezas dos eanii-
nhos; embora, quando tenhão por ventura de tratar de seu próprio paiz,
manifestem mais ignorância e menos conhecimento d'ellc do que os hos-
pedes estranhos que nos visitão.

É sabido por longa experiência qual a importância que infelizmente me-
rece entre nós a iniciativa de qualquer trabalho intellectual. Áquelle que nào
presta immediatamente serviços a qualquer dos bandos da politica militante,
seja embora sagrado pelo consenso da opinião publica, morre á mingua ede
fome, porque os governos desconhecem a sua utilidade, e as lettras no Brasil
não são ainda uma profissão que garanta os meios de subsistência ao homem
estudioso.

Quando isto acontece aos próprios lilhos do paiz, o que suecederá aquelles
que, tendo nascido em outro torráo, vierào buscar uma outra pátria na espe-
rançosa c nascente civilisaçao da America?

Esse nobre espirito de associação, e direi até dc solidariedade, que liga
presentemente os interesses de todas as classes sociaes no mundo civilisado.
e consubstancia na uniào collectiva das forças individnaos o direito ao traba-
lho, a remuneração ao esforço pessoal, é ainda uma utopia entre nós. Embora
as relações sejáo mais ou menos cordiaes entre os poucos indivíduos que no
Brasil se dedicáo ás lucübrações intellectuaes, a sua sorte, o seu destino, o
seu interesse é completamente alheio ao pensamento e aos cuidados de seus
confrades. Assim, o escriptor isolado vè-se na rigorosa necessidade de entre-
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gar-sc a qualquer ramo de industria especulativa, para que nào lem vocação
nem habilitações; e muitas vezes de uma intelligencia superior, de um talento
eminente, faz-se um conimerciante desgraçado, uni insirumcuto passivo dc
alguma ambição poderosa ; e todos olhào com indilíercnça para o astro que se
sumio, applaudindò não raramente as niediocridades que sc levantão.

Apezar de ludo isto, o fogo sagrado nào sc extingue na alma dos verdadeiros
crentes. A imprensa e um sacerdócio augusto, que exige, como os cultos da
antigüidade, sacrilicios incruentos. 0 homem que sc sente inspirado pelo es-
pinto de Deos, e devorado pela sede do saber, devassa os domínios do pensa-
mento, encosta os lábios sequiosos ás fontes da vida c da verdade, e não se
abate ante as contrariedades mesquinhas do seu tempo, nem succuinbe ás
acintosas provocações da maldade ou dos preconceitos do dia; caminha, por-
(pie a sua missão não ó da terra, e nào podem pagar-lhe o salário da obra
(pie desconhecem o.s poderosos que o cereão; caminha, só embora, mas com
fc ardente no futuro, com esperança na justiça da posteridade; caminha, e
em qualquer combro da estrada, em qualquer praça da cidade, em qualquer
encruzilhada do caminho, em qualquer solidão do deserto, como os antigos
missionários do catholicisino, levanta um púlpito, sobe a uma cadeira, c pio-
clama com o enthusiasmo de sua crença e o ardor de suas convicções a inter-
pretação dos oráculos, as revelações da sibylla, que cm palavras de logo der-
rama na atmosphera inquieta, embora pesada c nebulosa, do seu século!

0 autor destes ligeiros contos não tem a vaidosa pretenção de apresentar
os seus trabalhos como provas para corroborar estas suas rellexões; espera
que lhe náo attribuão tão estolida vaidade; mas cre que não será de todo per*
dido o seu esforço cm convidar os bons engenhos brasileiros para esta senda
tão pouco explorada c tão original da nossa litteratura. Assim sahiremos do
caminho trilhado das imitações do estrangeiro, para entrarmos no terreno
das creaçòcs naciònaes, e oecuparmos o lugar (jue nos compele no mundo das
lettras, embora os afana individuaes continuem a não encontrar protecçâo
nem auxilio naquellesque os deviâo instigar.

11

O tropeiro da Fazenda Velha, situada nas proximidades da villa da Paftí-
liyba do Sul, era um homem de quarenta annos, filho da provincia de Minas^
de estatura corpulenta, aspecto varonil, peito descoberto, e mãos calosas re-
queimadas pelo ar dos sertões c pelo sol ardente das estradas c das mon-
tanhas.
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Era o tropeiro um verdadeiro homem do povo na sua accépção mais ge-

nuina. Laborioso c honrado, valente e generoso, os seus sentimentos natu-

raes haviào conservado nelle todo o seu primitivo ascendente, sem que o traio

rude de sua vida' avezada aos mais grosseiros misteres, e o contado corn os

homens pela maior parte semibarbaros de sua classe, lograssem afrouxar a

sua virtude ou desvia-lo da senda direita da probidade e do bem.

Estes exemplos não sòío dos mais freqüentes nestas asperezas dos últimos

cios sociaes; por isso registamos com cuidado uma das raras excepções d'estes

infatigaveis e quasi sempre desgraçados operários das desconhecidas c mglo-

rias missões da existência humana.
Manuel Ventura, que assim se chamava elle, tinha por única propriedade,

depois de trinta e tantos annos de uma vida fadigosa, mn pequeno quarto
apenas no extremo do terreiro da fazenda, onde morava com sua filha Enulia,

único fructo que lhe ficara de sua união conjugai, pois havia seis annos que
tinha perdido sua mulher.

Emilfa era uma moça de dezoito annos, alta e esbelta, dc rosto moreno e

cabellos pretos, e esse ar indolente e requebrado que dá uma particular ex-

pressão de voluptuosa graça ás (ilhas do paiz.
Seu pai tinha nella um thesouro, e ella no rústico tropeiro um amparo e

um arrimo seguro aos seus annos inexperientes.

Quando o sertanejo sairia com a tropa, Emilia acompaliava-o até á porteira,
e, depois de lhe dizer um affectuoso adeos, regressava, não para o seu quarto,
mas para o interior da^ fazenda, onde a familia do proprietário a recebia
como parenta, c ali se demorava até que voltasse o tropeiro, fazendo-lhe com-

panhia em todo o tempo que elle se demorava cm descanso até á próxima
jornada.

A singular harmonia d'estas duas existências tão divergentes na appareneia,
mas tão estreitamente unidas nos Íntimos sentimentos de suas almas, era
um d'esses pheuomenos que não devem passar desapercebidos, mesmo quando
todos os laços do sangue parecem cimentar estas santas e doces uniões dos
espíritos na convivência domestica.

Emilia estremecia seu pai com todo o alfectuoso carinho do mais acrisolado
amor filial : velava por elle c junto d'ellc como o seu verdadeiro anjo da

guarda. Manuel Ventura acreditava que sua filha era um transumpto da divin-
dade, um incentivo sagrado aos labores de sua existência, e uma garantia an-
ticipada da salvação que esperava merecer a datar da vida futura.

Manuel Ventura, quando se ausentava da fazenda, sentia involuntariamente
angustiar-se-lhe o coração, apertar-se-lhe a alma, o, depois de perder de vista
a porteira do vasto terreiro, seguia vagaroso e pensativo atrás do ultimo lote



JORNAL DAS FAMÍLIAS. 33
da tropa, (pie ora desfilava pelas picadas designaes das extensas várzeas, ora
subia preguiçosa as curvas escabrosas e as abas estéreis dos grandes morros
do caminho.

Quando ás vezes, ao passar em algum córrego, os animaes se demoravão
alguns momentos a refrigerar-se bebendo a água corrente, Manuel Ventura
apeiava-se de sua besta pangaré, sentava-se em uma pedra solta da estrada
ou encostava-se ao tronco de alguma arvore, puxava a faca do cinto, cortava
o fumo, e, enrolando o seu cigarro, fumava passando as mãos pelas barbas,
ou limpando o suor da fronte, embebido em profundas reflexões.

Emilia era o seu pensamento constante.
Quando elle tapava mna cruz na encosta do monte ou na quebrada da

serra, ou passava cm face da igreja da freguezia,#o bom tropeiro tirava reli-
giosamente o seu ehapéo, e pedia mentalmente a Deos que vigiasse pela sua
filha abençoada c querida.

Illimitada era a confiança (pie Manuel Ventura tinha na segurança em que
estava Emilia, confiada aos cuidados de seus amos, que muito os estimavào, e a
quem elles retribuião com sincera dedicação; uma moça está, porém, exposta
a tantas ciladas, corre ella tantos perigos, que todos os cuidados sào poucos para
que se nào exponha ás desgraças que por ventura podem sobrevir, por mais
calma e tranquilla que corra a existência de uma donzella.

Emilia havia já sido pedida em casamento por differentes rapazes da sua
lasse, a quem cila náo podia deixar dc captivar pela sua formosura, e pelos
oles c prendas que a faziào sobresahir entre todas as suas companheiras das

circumvizinhanças. Ella, porém, mostrára-se insensível sempre a todas estas
demonstrações de amor, e dizia a todos que estava resolvida a nào sahir da
companhia de seu pai, pois este reclamava os cuidados que náo podia nem de-
via negar-lhe como seu único parente no mundo. .

Assim se passava ha muitos annos a existência díestes dous entes táo dignos
de apreço, quando a fatalidade do destino, que nos persegue com tanto mais
acinte quanto mais contamos com a felicidade, veio um dia romper a paz d'a-
quelles corações, no meio de uma catastrophe que nào poderia ser conjurada
pela mais prudente previsão.

c
(

iu

Celebrava-se a festa de S. João na Fazenda Velha.
Por uma deplorável coincidência, Manuel Ventura havia partido poucos dias

antes para o porto da Estrella, o náo podia este anno, em companhia de sua



h

'JORNAL DAS FAMÍLIAS.
filha, festejar o santo de mais popular devoçào que se conhece em nosso ca-
lendário.

E uma noite de prazer e alegria a noite abençoada das sortes e das dansas,

que nos recorda os animados folguedos de outro tempo, e nos incita ao júbilo
e á felicidade.

Na roça, mais que nas cidades, sào este dia e esta noite animados. Abundantes
refeições sào offerecidas aos hospedes, que, ás vezes de longes distancias, vem
tomar parte nos divertimentos do campo e passar alguns dias na fazenda. As
dansas e as pantomimas dos escravos, a quem nesse dia sào concedidas algu-
mas horas de liberdade, os fogos de artificio, os toques da musica, as canto-
rias, os fados, tudo isto forrtia um conjuneto de agradáveis distracções que
contrasta agradavelmente com a paz e o socego habitual do interior das nossas
vivendas campestres.

Grande era o concurso de pessoas que este anno tinhão vindo passar a festa
dc S. Joào na Fazenda Velha. Tudo ali parecia respirar o contentamento, tào
animado era o movimento, e cordial a intimidade em que todos viviào.

Apezar dos muitos fogos que se havião queimado na véspera do dia do
santo, era nesta noite que devia ser mais estrondoso o divertimento. Na sala,
na varanda, no terraço da casa, em toda a parte se dansava, cantava, conver-
sava, passeava, e commentava os episódios chistosos, os acontecimentos mais
vulgares da vida, que, nesses momentos, porém, de geral enthusiasmo, tomão
proporções que ninguém se lembraria de lhes dar nas horas de trariqnillò rc-
manso da vida domestica.

Emilia tinha sido o alvo de todos os cortejadores clc uma certa ordem, que,se bem não tomassem parte activa nos folguedos, na intimidade da familia,'
vagueavão no terreiro, e fazião parte da chusma dos concorrentes que costn-
mão tomar parte nestes fastos de um certo cunho popular.

É tempo de dizer aqui que, entre os que mostravão tão grande predilecçào
pela filha do tropeiro, havia um moço de condição mais elevada, que não era
indifferente á terna e formosa Emilia.

Elle, porém, era modesto, e nào fazia ostentação d'esta quasi desconhecida
preferencia, como os outros, que julgavào (Lesse modo chamar con. mais «li-
reito a attenção da moça. Pelo contrario, Justino, que assim se chamava elle,
guardava o seu segredo, como o seu amor, no intimo do coração.

A reciproca affeição «bestes dous entes, que se estimarão' sem quasi have-rem ainda revelado o.s seus sentimentos um ao outro, e que escapava perfei-tamente a todos, tal era a discrição de Emilia e , prudência dc Justino fo,
por assim dizer adivinhada por um dos mais atrevidos cortejadores d'elía o
qual reunia a todas as más condições de uma vida desregrada nm asp, cto re-
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piignante, e modos tao grosseiros que bastariáo por si para o arredar de toda a
concurrencia com Justino.

Foi entre estes dous que se travou uma renhida luta, perto da porteira da
fazenda, na noite que se festejava o S. Jofio na Fazenda Velha, onde ha pouco
introduzi os leitores.

0 feroz adversário de Justino provocou o seu rival a serias explicações
acerca das relações que suppimha existirem entre elle e Emilia, e d'este con-
llicto resultou ser barbaramente assassinado com uma porção de facadas o
infeliz mancebo, que nem ao menos teve tenipo de defender-se da inopinada
aggressáo do malvado assassino.

E fácil imaginar qual seria a sensação que tal acontecimento, e em seme-
lhante dia, produzio na familia do fazendeiro e entre os seus convidados!

0 facinoroso escapou-se a todas aspesquizas, e nào foi possivel encontra-lo
para o entregar á justa punição da justiça.

Emilia càhio como fulminada de um raio!

IV

Quem ainda ha poucos annos passava junto do cemitério da Fazenda Velha,
nas tardes de algum dia bem triste, quando parece que a natureza chora com
os homens como amoravel companheira, encontrava, ajoelhado diante de uma
cruz do madeira pintada de preto, um velho calvo e dc cabellos brancos, com
a fronte descoberta, e os olhos escondidos entre unia das nulos, em quanto a
outra lhe pendia desanimada ao longo do corpo.

O velho era Manuel Ventura, e a sepultura em que elle orava a de sua filha
Emilia.

ADOLPHO.
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A SEREIA

LENDA —

bello morar á margem do mar, nas lindas praias tape-
çadas dc conchinhas c fina areia, em as costas em que
tão ledos passárão-se os meus dias dc infância.

Com que saudades me não recordo iFaquelles sítios
pittorescos, daquella natureza meio selvagem, meio en-
cantadora, d'aquellas lindas paisagens, d'aquelle mag-
nifico panorama!

Parece que esmerou-se Deos em nos aformosear os silios que habitamos,
nem nos ha talvez mais lindos nas demais partes da terra.

Era longe do bulicio e do ruido das cidades, longe (Pesse redemuirihar de
paixões que nos agitão e absorvem; que nas sensações variadas que nos fazem
experimentar roubão-nos esse bafejar de paz, essa aura de tranquillidade quetanto acalenta o espirito.

Era á beira do mar. Lindas casinhas de pescadores aivejavão por entre a
verdura das sarças que cobrião as areias, c os primeiros reflexos do sol come-
çavão a dourar as águas azuladas da balha.

E aqueíles sitios, que tão ermos parecião, enebião-se de movimento e de
vida : alegres e risonbos encontravão-se os moradores; o mar enchia-se de
canoas qne inchavão as velas ao sopro da briza, desênrolavão-se as extensas
redes, cantarolavào-se- cantigas cheias de poética singeleza, e cada qual dava
começo ao trabalho do dia.

_...,._ .... r-._---.-r .rs. '
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A' tardo, quasi (pie a mesma scena se patenteava aos olhos : espclhaváo-so

ps últimos reflexos do sol nas águas docemente agitadas do mar; corno Cada
que se desprende das águas, surgia vagarosa a lua por entre as nuvens rosadas
que enfeitavão o céo; as esguias canoas, (pie pela inanhàa havião sulcado as
ondas, abicavão, carregadas, á praia, e, cantarolando e alegres, saltavào em
terra os pescadores e ião pedir á choupana o repouso da noite.

Agradava-me semelhante viver, tão innocenlado das perturbações do mundo
om (pie vivemos. Oh! se o puder um dia... tudo deixarei, e á sombra das ar-
vores (pie murmurão cantos, e ao bafejo dà briza, irei viver essa vida da na-
tureza, tão risonha e florida, tão plácida esuave!

O sitio de que fallo era indicado, pela gente que ahi morava, pelo nome dc
— Jaburu-. — Em frente, a vinte ou trinta braças da praia, alvejava um pe-
queno banco de areia que descortinavão as águas nabaixamar.

Sobre esse banco corria ali, como tradição respeitável, a seguinte lenda, que
vou contar aos leitores.

Era uma manhãa de verão. Eormosa como áquella não se tinha visto outra.
Era uma d'essas lindas manháas dos paizes intertropicaes em que o sol e a briza
porfiáo em afagar a terra.

Elegante barquinha sulcava as águas, e táo ligeira corria, e táo era alva a
vela que agitava o vento, que mais parecia garça a esvoaçar brincando pela
superfície das águas.

E recostado negligentemente á popa, dava-lhe o impulso necessário um
guapo niancebo, de moreno «semblante e de cabellos negros.

De vez em quando abriáo-se-lhe os lábios, e por entre o rumorejar das on-
das eo bulicio da briza tirava elle sons tão melodiosos corno o de flauta tan-
gida cm noite de luar.

Era noite quando o moço voltou, e tirando açodado da canoa as redes, que
em demasia pesavão, foi estendendo-aspela extensão da praia.

E em torno do mancebo grupárão-sc os demais pescadores que já havião
chegado.

Boa provisão Lrouxcsle, André, diziào, a julgar pelo que pesa a rede.
Quem sabe se nos não trouxeste as penhas do Jaburu?

Penha, não creio que seja, retorquio o moço; cousa é que inove-se.
Vejamos pois, e dá-te pressa em desenrolar a rede.

E o moço ia desenrolando, quando com pasmo de todos, em vez da enorme
formado algum tubarão, como já pensaváo muitos, virão por entre as malhas
linda cabeça de mulher... dopois o collo, os braços, o tronco... o resto era
como cauda de um golfinho.

Linda, era linda áquella cabeça de mulher, áquella fronte tão de neve que
T II,
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dissereis afronte de alabastro de uma acabada estatua; nào linha negros, nem

louros, nem castanhos os cabellos; erão verdes como a relva dos campos, como
o limo da praia, mas tào longos, tão flexíveis, tào de seda, como nunca assim
se vira em fronte de mulher.

Ninguém lhe vio os olhos : cruzara sobre elles os arredondados braços, e
não houve esforços que lh'os arrancassem d'ali.

Não fallou também, ou, se fallou, erão sons inintelligiveis, que tinhào nào
sei que semelhança com o som das ondas quando se combatem umas contra as
outras.

Jesus!... é unia sereia !... Estás perdido, André
Perdido!... porque?

Não tem longa vida quem se atreve a fazer tal pesca : é sentença que não
falha.

Que culpa tive? Estendi as redes e colhi o que nellas se achava.
Leva-a para o lugar em que a colheste; nào brinques com as sereias do

mar.
Em vez de seguir o conselho que lhe davào, os robustos braços de André

agarrarão pela cintura a mulher-sereia; cobrio-a com a capa, e ligeiro entrou
na cabana que habitava.

U que ahi passou-se, nunca ninguém soube-o, que o não referio elle. No dia
seguinte, e apenas começava a raiar a primeira claridade da manhaa, vírão-no
sahir com aquelle vulto de mulher nos braços, collòca-lò na canoa, e remar
ligeiro para o banco de areia que alvejava ao longe.

Não voltou mais. Em balde os amigos e curiosos o esperarão na praia para
ouvirem os segredos d'aquella noite passada a sós com a sereia que colhera
nas redes; passavão-se as horas e não chegava o mancebo.

Ao anoitecer, os outros pescadores, que se recolhiào á terra, referirão (pie
havião encontrado só a canoa, a vogar nas águas sem direcção e sem dono.

Nunca mais voltara André.
O que fora feito d'ellc, ninguém o adivinhara nunca; mas diziào-nie o.s ve-

lhosdo lugar que alguns pescadores, que ás desboras voltava, para terra, ao
passarem próximos ao banco d'areià, vião á claridade da lua dous vultos que
se movião, e a briza do mar lhes levava aos ouvidos sons angélicos de cantar
sublime em linguagem desconhecida.

— E talvez André... é talvez a sereia que lhe eahíra nas redes.

F. B. DK SOUZA.
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MOSAICO

0 QÜE NÃO DIZ A LÍNGUA

E

0 QUE NÁO OUVEM OS OUVIDOS?

Novcllciros o curiosos. — indiscretos c segrcdistas. - A imprensa.

nlre os palradores avultão os portadores dc novidades
más. Elles estão de atalaia aos acontecimentos tristes e
desastrosos, e como correios eloctricos apressào-se na
transinissào das ruins noticias; satisfazem assim uma
queda a que sào forcados pelo peso que tem para a
maldade. Infelizmente o homem toma parte nas des-
graças do próximo com uma curiosidade pouco digna

dos sentimentos que lhe dprião ler infundido a.s máximas sublimes do ehris-
tiaiiismo.

Vai um pobre a enforcar, ei-lo lá ante o patibulo todo olhos para ver um
infeliz espernegar ás máos do tigre humano que a sociedade ceva nas suas
jaulas; ouve o temido dos ferros, c ei-lo correndo á janella para encarar com
os encarcerados queexpião em procissão penitencial os seus crimes; commette-
se uni assassinio, ei-lo rodeando o cadáver o pascendo a sua curiosidade nas
ondas de sangue que ainda fuma.

<r*
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Ha portadores de más noticias e não os ha dc boas, a menos que mo sejão
cubiçosos alviçareiros que aguàrdão avaliadas éspórtulas.

Em Inglaterra havia um Sr. conde de P..., que se não aflligia com taes
noticias, por peiores que fossem.

Se lhe annimeiavào a morte de um parente, de um amigo, ou qualquer
cousa desagravei, elle o negava muito senhor de si.

Morreo-lhe a mulher, e o bom do marido continuou a mandar que lhe po-
zessem o talher e o prato no lugar da mesa em que ella almoçava e jantava.

Recebeo um din a visita de um lord, que infelizmente foi brindado pelo
cão do conde com uma dentada.

Não tenha medo, disse elle, o meu cão nunca mais lhe morderá.
Nadarecêe, lhe voltou o lord no mesmo tom e estendendo o cão morto

com uma bengalada ingleza, nada recêe, que eu também nào lhe darei mais.

Os novelleiros sáo por natureza levianos; assim como os ha maliciosos, lia-
os também ingênuos e apenas portadores de novas por instineto. São como os
pombos que se prestão a mala-postns. Deverião ser empregados em álviçarei-
ros públicos, caso conviesse crear mais essa sinecura em bem da curiosidade
do povo, c para dar applicação a uma corda sensível, que deixa de ser tangida
por falta de arco próprio.

Nabbi Effendi, que os tem na conta de indiscretos, diz delles verdades
duríssimas. «Elles se apressão, escreve o sábio Indiano, a publicar quanto
ouvem. Não respirão sem terem divulgado o que sabem; não se demorão num
lugar senão o tempo necessário que tem para fallar; contrariào-se a si mesmo
se se demorão sob a pressão que os oppriine; não esperão pela oceasião ; cs-
vasião avidamente o seu saco, virando-o de bocea para baixo; dizem c redi-
zem o que sabem, o que ouvirão, e muitas vezes acrcscenlào alguma cousa
por sua conta. »

« Os velhos, diz Bonamici, são amigos dc narrar contos, e os meninos
ávidos de ouvi-los; o que justifica o adagio de que os extremos sc tocão. »

• *

0 segredo é, segundo os lcxiographos, o silencio que convém guardar so-
bre qualquer cousa que sc deseja oceultar.
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É (Pelle que depende o bom resultado dc um trama, o desenlacc de um ne-

gocio diplomático, o acerto de uma medida policial e a honra individual.
Os jogadores dizem que o jogo faz-se calado; os negociantes confcssão que

o segredo é a alma do negocio.

0 provérbio hcsp.mhol tem por perigoso o segredo que passa de tres; Cal-
deroh, porém, certifica quo elle nem uni azar corre mesmo entre trinta mil

pessoas, comtanto que ellas se interessem por guarda-lo.
Mns esse interesse tão derramado é como o das nossas companhias mercan-

tis; e cousa de muitos diz o ditado... que a final a ninguém pertence.
Segundo os llebrcos, o meio mais fácil para alcançar-se um segredo era o

da embriaguez. São duas cousas, dizião elles, que não podem estar juntas, o
vinho e o segredo. Se aquelle entra, esto sabe immediatarnente. Portanto,
além de juramento para segurança de um segredo, deve também exigir-se
temperança.

Isocratcs aconselhava que guardássemos o segredo ainda com mais fideli-
dade do que o dinheiro que nos fosse confiado ; e com toda a razão, porque é

fácil obtermos qualquer quantia; mas segredo é alma, que, sabida do corpo,

não volta a elle, a menos que Lázaro resuscite dc novo.

Calderon dizia que ninguém guardava melhor o seu segredo do que aquelle

que o ignorava.
Balthasar Gracian tinha por máxima que era melhor nem ouvi-los nem con-

fia-los de ninguém.
Rojas observa (pie aquelle a (piem confiamos o nosso segredo fica senhor

da nossa liberdade, e acrescentava que os nossos amigos nào o guardariào
melhor do (pie nós mesmo, o por isso ora bom não da-lo a guardar.

Richter aHegaque basta dar parte de um segredo para quo nada mais reste

(Pelle om nosso poder.

Quantos não tem pago oom a vida a posse do um segredo, só para que nào

venhão a divulga-lo!
A um sujeito que sabia de um faclo secreto, domo-lhe sete facadas: nao
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morreo ainda assim, e Rufo dizia que, pnra fechar-lhe uma bocea, lhe havião
aberto sete.

Para certos segredos não ha lugar rio coração humano, e tal é o segredo de
um crime. O inferno o divulga, e Mullner diz que é em vão queo homem pro-curará aninha-lo ao lado do de seus desejos culpados.

A curiosidade humana é a mulher em pessoa. Isso dizem todos os homens;
mas as mulheres jurão que são elles os curiosos. 0 que é verdade é que elles
são filhos deEva.

Salomão diz nos seus Provérbios que, como o sepulcro e o inferno, as
olhos do homem são insaciáveis. Aqui tomou o todo pela parte, pois bem se
vê que queria fallar da mulher.

Nada irrita mais as pessoas vehementes, segundo a reflexão dc J. P. Richter,
do que uma allocução calma.

« O insensato, diz o autor do Hcwamal ou o canto de (Mim, laz muito bemem calar-se em publico, porque ao menos não lhe notaráô a ignorância e aignorância não se dissipa fallando. É sábio quem sabe o que deve perguntare o que deve responder, o que deve dizer e o que deve calar; é melhor que sediga do que não se diga o que a final de contas ha de vir-se a saber. ,,

A voz humana, segundo Calderon, não é como ouro ou prata, cujo valor s*determina pelo tinido. Qualquer que seja o valor que exprima ella temsempre o mesmo som. '

• -Ar

A imprensa é a mãi do laeonismo e do algaravismo
Se o autor paga a inserção de seus artigos, ei-lo como um Laconio a contaras linhas, a cortar as phrases, a arredondar os períodosSe, pelo contrario, é pago para escrever, o caso muda de figura • escreve aMc. ae,, por ,,„,„, . pwtanlo impcra „ ^.^ ^ JJ ^«™» 

.
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O dialogo é a mina californiana que lhe converte a tinta em ondas de ouro,

como se Midas empunhasse a penna, apezar de suas orelhas.
Alexandre Dumas, Balzac, Eugène Sue, e outros que inundarão e inundão a

imprensa franceza com uma alluviào espantosa de romances, reduzirão o dia-
logo a monosyllabos, isto é, casarão o laconismo com o algaravismo.

0 dialogo é curto em palavras, mas extenso em linhas, e como as linhas é
que rendem, a caixa da receita falia sempre em favor do algaravismo.

Esses senhores nunca deixào cousa alguma no seu tinteiro; assim Balzac
aproveitava-se da correcção das provas para augmentar o que tinha escripto, e
fazia-o (letal modo, que os compositores blasphemavào á vista de suas revisões
intermináveis.

De Sanctis observa (pie boje se faz da litteratura uma mercadoria, « Os pro-
(anos dizem, ajunta o illustre Italiano, que o século é industrial e commer-
ciai, e que, sendo elles desgraçadamente lettrados, nao tem remédio senão
abrir loja de lettras, vender palavras, como outros por ahi vendem vinhos ou
gêneros coloniaes. »

SEBVSTIONOPOLINO.

-x\ &M£í
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CARIDADE

Ouo ma faible parplc, on ehnrite fóçonde,
Rendo lous les coours cténéroiix!

O que vale a pompa das instituições sociaes em quanto o supeiiluo do rico
nao fôr propriedade do indigente, em quanto os andrajos dos mendigos pro-
testarem contra os ouropeis dos potentados? Nào é a terra nossa mãi com-
mum? Nào é Deos pai dos próprios passarinhos, pai do^ homens, pai de todos?
Como, pois, tanto luxo e vaidade vivendo sob o mesmo céo com tanta pobreza
e humiliaçào?

Penetrai no triste refugio da indigencia. Miseras criancinhas ahi vegelào,

perdida a alegria e aquelles encantos que as fazem anginhos (Veste mundo.
Uma flor adorna a cabeça da pensativa donzella; porém mal lhe cobre a nudez
tecido grosseiro. E a mãi, clebulhada em lagrimas, abraça os lilhos, O sol
nunca sorri para essas creaturas. Será que ellas mereção a ira do Senhor?

Dai ao indigente, ó felizes da terra! A vós somente toca corrigir o defeito
_v

das desigualdades de fortuna. Credo que Deos o tolera sob vossa responsabi-
lidade. Palácios, riquezas, de tudo nos despojamos nos umbraes da outra
vida. Só comnosco vão as virtudes... e os crimes. A esmola é a flor mais bella
da coroa dos eleitos.

Dai ao indigente, porque na hora da morte vos será lenilivo e esperança a
recordação dos benefícios. Dai, porque, mesmo na peregrinação d^estemimdo
Deos, que é a própria caridade, vos indemnisará com mil venturas, sendo a
maior dellas proteger os vossos filhos. Dai finalmente, porque tendes dYssa
acção meritoria constante exemplo no throno, e porque, sendo a generosi-
dade espontânea no Brasil, não devem neste solo abençoado 'criar raízes a ini-
seria e a desçraoa.

0 trabalho c um direito e lambem um dever. Inclui esse dever no v.>ss<>
código de caridade, para que cm as nossas cidades, outrnra tão esplendidas
pela abundância, jamais vagueie a perigosa ociosidade, a mãi dos vícios.
Mereça vossa protecção a indigencia honesta, e extingui a mendicidade asque-
rosa que faz da esmola uma profissão.

Estas vozes me sabem do coração, c c o Deos dc justiça quem m'as inspira.
O bem e o mal dependem de nossas acções; o prêmio e o castigo serão infal-
liveis. E pois sejamos bons pela caridade.

8 de junho de 1803. M* '''" A* PESS0A-
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POESIAS

SAUDADES

Saudades
Saudades

JNiis horas tristonlias das tardes d'estio,
Nas horas que ledo sc ouve o soar
Do sino daldeia batendo a trindade,

Calado, sozinho,
Eu tenho saudade
De tudo (pie é meu!...

E quando á lardinha o céo s'escurece,
E a terra s'envolve em manto dc trevas,
E o céo marchetado clestrellas, formoso,

Se mostra brilhante,
Meu peito extremoso
Parece finar-se!..»

•lo meus amores,
de minha terra.
C. i/Anuio».

E o astro da noite «'eleva no céo,
Lançando na terra seus raios de prata;
A luz bemfazeja da lua formosa

Hellecle em minh! alma
Paixão extremosa
De meiga saudade!
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E quando no ramo da linda romeira
Eu ouço tristonha a voz da rolinha,
Eu sinto no peito saudades da terra,

Dos campos, das Ilores,
Do cume da serra,
De tudo que é meu!...

Em meiga poesia íniiili' alma s'cnleva
Nesta hora de triste, de amargo penar;
Eu tenho saudades da terra damores,

Dos prados mimosos,
Dos doces odores
Que as flores exhalào.

E quando na praia eu oik;o o rolar
Das ondas cadentes na areia batendo,
Eu tenho saudades de tudo que é meu,

De tudo que amo
Na terra, no céo;
De tudo —saudade!!...

2 de novembro de 1861.
J. MONTENEGRO.

-»gi A^H^r^gf^^Rh^ lit KpBsvv ^38mto3B!B^BS5^>'^^Bin'^^&v^^bi> IhV ffiOji? ¦• ~~ '
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NUMA FOLHA BRANCA

Entre as sombras acoutada,
Na serena hora da sesta,
Oli! como é doce o perfume
Da violeta modesta!

Assim, ó virgem, tu- alma,
De luz, fulgor, d'innocencia,
Urna d'amor, vaso excelso,
Derrama a divina essência!

Ao teu contacto ineffavel,
Por mysterioso encanto,
Tudo que é nobre se exalta,
O puro torna-se santo!

*

Ao pousar na terra as plantas,
Anjo envolto em casto véo,
Hesitas, abrindo as azas,
Suspensa entr' a terra e o céo!

Oh! nào hesites! Da vida
Entrando a penumbra, vai
Consolar a dòr afllicta
De leu grave e nobre pai!

:" 

'.¦ 
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Por milagrosa influencia
De teus celestes carinhos,
Transformastc em frescas rosas
A sua c1 roa d'espinhos!

Ajoelhastc... Um momento
Depois de extàsi puro,
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Entrarão no lar paterno
A vida, a gloria, o futuro!

Anjo e lilha... um dia esposa...
Terás cumprido a missão
Da mulher, penhor sagrado
Entre Deos e a creação!

Pois para inteirar o molde
Da soberana harmonia,
Até cantando em teus lábios, '

Canta a musa da poesia'

A. lí. Z A LIA li

fe
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MODAS

DESCRIPÇÃO DO FIGURINO DF» MODAS.

TOILKTTKS DK BAILE.

Primeira toüette.— Vestido de tarlatana branca. Na beira da saia, quatro

ruches grossas «le tarlatana com grãos soltos de froco encarnado vivo; em

cima põe-se a mesma guarniçâo formando ondulações; laços Pompndonr de

velludo encarnado vivo na cavidade dc cada ondulação. Corpinho degolado

«•«un ffuarnição análoga. Enfeite «lc cabeça de velludo encarnado vivo; collar

de coral luvas de pellica branca e braceleles dc ouro.

Semnda ioilelie. —Vestido de tafetá branco lavrado, com pequenos dese-

nhos verdes o azues; em cada panno, rhombos irregulares de tafetá escossez

entrelaçados, e ornados «lc franjas dc froco «Ias mesmas cores; corpinho tle

prems, com tiras enviezadas de tafetá escossez c franja «le froco; nos bom-

bros, enfeites semelhantes aos «la saia, em ponto mais pequeno. Largo cinto

«le tafetá escossez formando um grosso laço e pontas compridas, o qual

põe-se de lado. Enfeite .lc cabeça e ramo de rosas bravas, de velludo verde c

azul, com hervas seccas e hastes de aveia.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE MOLDES.

A pedido de alguns dos nossos assignantes, publicamos hoje os moldes de

um vestuário de menino, casaquinha c calças.
N° 1. — Costas da casaquinha.
N° 2, — Pequeno lado.
N° 5. — Frente.
N° 4. — Manga.
K° 5. — Calças.
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Este vestuário, que se faz de panno leve, de popeline ou de làa de camelo,
foi publicado no nosso figurino dc modas do mez de novembro do anno pas-
sado. Guarnece-se com uma tira enviczada, e com uma carreira de botões ao
redor da casaquinha e na costura das calças. A casaquinlia veste-se com um
colletinho.

N° tí. — Manga de nansoiâ\ de cotovello; damos esta manga por inteiro

para dar uma idéia do feitio mais adoptado pela moda. Ue um lado, cosem-se
as duas parles juntas em todo o comprimento, e, do outro, desde o principio
da abertura, de maneira que fique fechada completamente; borda-se, de um
lado, um canhão em point de poste c bordado à Ia minute, ou, preferindo-se,
em ponto de relevo e pequenos grãos; o outro lado, que fica por baixo, re-
eorta-se simplesmente na beira,

JN° 7. — Quarta parte de véo dc poltrona, em applicaçào de nansouk sobre
filo grosso de malhas redondas. Este gênero de véo de poltrona usa-se muito
nos mais elegantes aposentos de Paris.

N° 8. — A. S. Iniciaes. Ponto de relevo e grãos em realce.
Nü 9* -— Lúcia. Nome para canto de lenço. Ponto de relevo.
N° 10. — A. P. Iniciaes entrelaçadas. Ponto de relevo.
N° 11. — N. P. Iniciaes. Ponto de relevo.
Nos 12 e 15. — B. B. ej. C. Iniciaes. Ponto dc relevo e point d'armes.
N° 14. — Z. J. Iniciaes para roupa de mesa e lençóes. Point dc rose e

eordãozinho.
N° 15. —Sabina. Nome para canto de lenço. Ponto de relevo com linha

branca, e contornos de eordãozinho com linha de côr.
N° 16. — Valeria. Nome para canto de lenço. Point de rose e eordãozinho.
N° 17. — C. A. Iniciaes. Ponto de relevo branco, eordãozinho de côr,
N° 18. — J. ft. Iniciaes tendo por cima uma coroa de conde. Ponlo dc

relevo.

4*t

TRABALHOS

TOUCA DE CROCHET.

Para satisfazer ao pedido de algumas das nossas assigriantes, offcr.
lhes este modelo de touquinha ãe crochet para criança, «pie, sendo liuissi
produz um effeito muito bonito.

ceemos-
vimò,
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JORNAL DAS FAMÍLIAS. M

Toma-se linha de crochet C. B. n° 130, e um crochet de aco dc uma gros-
sura própria para a linha.

O fundo compõe-se de uma estrella, porém não é feito em redondo; a touca
faz-se de um pedaço só, indo para diante e para trás.

Fazem-se 80 malhas; volta-se sobre estas malhas, fazendo-se uma malha
dobrada em cada malha chainette. Faz-se depois uma carreira de malhas do-
bradas, entrando sempre o crochet na parte de trás das malhas, para que o
trabalho forme riscas salientes.

2" Püscu. — Deixão-se cinco malhas da risca precedente na parte de cima,
isto é, no lugar que deve formar o meio da estrella para o fundo da touca;
faz-se uma carreira de malhas dobradas, e torna-se para trás sempre com
malhas dobradas, entrando o crochet na parte de trás das malhas. Esta ultima
advertência applica-se a todas as carreiras do trabalho; é preciso não es-

quece-lo.
5a Risca. — Deixào-se cinco malhas da carreira precedente na parte de

cima. Fazem-se 5 malhas dobradas; *4 barrettes em uma malha só da car-
reira precedente, para formai um gràozinho em realce; 8 malhas dobradas,
repete-se desde * até o fim da carreira. Na volta, fazem-se sempre malhas do-
bradas; porém atrás do grão formado copi ^barrettes faz-se mna m. chainette

para nào perder-se um ponto. Na carreira seguinte deixão-se ainda cinco ma-
lhas naparte de cima: na volta, principia-se o pequeno entremeio aberto;
l2 barrettes; * S m. chainettes; passào-se 8 malhas da carreira precedente
(quando indicarmos uma ou mais malhas chainettes, ou malhas no ar, neste
trabalho, deve-se passar, debaixo das malhas, um numero correspondente de
malhas da carreira precedente para nào se auginentar); 1 barrette; I m. chai-
nelle; 1 barrette; repete-se Ires vezes desde/; concluc-sc com üm.chainet-
tes, 2 m. dobradas, 1 m. simples, c corta-se a linha depois de tè-la feito cor-
rer simplesmente por entre a malha, sem dar nó.

Torna-se a principiar na outra extremidade da carreira, e fazem-se 2 bar-
retles, '2 rn. ehuinelles; depois * í banettes nas quatro malhas do meio das
oito malhas chainettes da carreira precedente; 7) m. chainettes; 1 barrette na
malha chainette (pie separa as duas bcmeUes da carreira precedente; 5 m.
chainettes; repete-se tres vezes desde*; depois fazem-se mais 2 in. chainettes,
r» in. dobradas ei malha simples; quebra-se a linha, c torna-se a principiar na
outra extremidade da carreira.

5" Carreira do entremeio. — T> barretles, 2 m. áaineltes, 5 barretm,
5m. chcnnettes, 5 barrettes, 2m. chainettes, 5 barrei tes; repete-se duas

ezes desde*; 1'azem-semais 2 m. chainettes, 2 m. dobradas e I malha sim-

pies; queHra-sc a linha, e torna-se a principiar na outra extremidade da car-
reira.

4» Carreiro. — 2 barreltes, 5 m. chainetles,* 4 barrettes prineipiando-sc
na ullima das tres barrettes da carreira precedente, 3 m. chainettes, 1 bar-

*

v



52 JORNAL DAS FAMÍLIAS.
rette,om. clunnettes; repete-se duas vezes desde *d; depois fnzem-se 4 bor-
pes, 

5 m. ckaineües, 2 m. dobradas, \ malha simples; não se quebra almha porem volta-se sobre a ultima carreira, fazendo-se \ malha simples- malhas dobradas, e depois sempre 8 m. dainettes, 1 ^^ j m. te!nelle, l barrette, continuando^ assim, como na primeira carreira.

,berto° nTfã0 7nnUÍd0S 
" **"*" *"" feChada ° ° P™ir0 e>^emeioaberto; no fim da ultima carreira quebra-se a linha

Torna-se a tomar o trabalho pela extremidade em que se fizerão as diminui-çoes; pnnc.p.a-se na primeira malha da parle de cima da primeira risca eaz-se em todo o comprimento do trabalho uma carreira de malhas dobradastomando-se «ofc as malhas q_e „ã. se tafcfc nas tliminnições, ^ 
™ 

;
awsT:iis ponte.dc 'inba- fazend°-as 1— *<>< ''-» *• -> ¦At aS do pnme.ro grão faz-se uma malha chaínette; continua-se a carreira demalhas dobradas por cima da ultima carreira do entremeio

a J^T^ 
* "^ *** ^^ ^ h™ absolutamente comoa pnmena. Faz-se uma carre.ra de malhas dobradas, e depois torna-se a prin-cp-arua segunda risca, seguindo-se as indicações á dadas Con in 1mm- «ra até ,„c sc taha fcil0 „,. tiras ^ ^^itabertos. *o fim da quarla tira fechada augmenta-se de 70 malha, na

brada formando renda "TM P°r ^WÍC& ''o-

r,a«:;;;:" 
*"'*: -e m- *+»*-. * *««««.¦ ***. * „ „»,

| ^# 
~ 2 ^as tó^w, 2 harrettes ¦ repete-seo- Correi,. -B«rr^ em cada malha. '

5- cZT" í r"ia,. e"f c"£s' * ta'M"; «i* i -i*-.o ca», ei a. - 1 ftflíTeíí). 5 m> c/ífífb» Carreira.— Zbarrettp* 9 m ,i, - ,, * C>

- d° «s*^M*::;rti :r r'-'-repete-se desde o principio. ' 
4 ^ ^N*.*;

d* d., c,„eir_ pronta 3Í S^f0 t "" """^ ^
clue a renda. P SG dehde ° Pr,nciP'o. Esta carreira

To.-na.se a trabalhar por cima da carreira de barreUes chens e t

Ul: ::;::s;- rM,is;»T ""' 7 m' í#*^tóí; repete-se.

a con-

se uma
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J0I1NAL DAS FAMÍLIAS. 55
Repetem-se depois as duas ultimas carreiras da renda. A touquinha não

precisa de guarniçaô; enfia-se uma fita por cima da renda, e forma-se com
ella um nó atrás. Cosem-se duas fitas para amarra-la.

TAPETE PARA ALAMPADA. X»' (i E 25.

Materiaes. — Para o par, 60 centimetros dc talagarsa brasileira de còr
clara; làas das cores indicadas para a tapeçaria.; lãa matizada para o bordado; ao
todo 110 grammas; 25 grammas de lãa mesclada de ouro e preto; fio de arame.

Este modelo é completamente novo.
O fundo do tapete, feito em talagarsa brasileira finíssima, deve ter o tamanho

de 20 centimetros quadrados. Borda-se no centro um ramo de rosas, con-
forme o nosso desenho n° 25, c em cada canto um motivo semelhante ao que
publicamos, e que deve ser bordado corn .lãa côr de páo, e cujo contorno
exterior deve ser rodeado com um fio de ouro; depois faz-se a grega coin lãa
preta. Acrescenta-se depois a guarniçaô, que se faz de crochet. Em primeiro
lugar faz-se uma porção de chainettes que chegue para rodear o tapete, com
a lãa verde a mais escura; depois faz-se uma barrelte ern cada malha, e urna
malha chainette entre cada barrette; faz-se mais duas carreiras semelhantes,
uma com o segundo verde, e a outra com o verde mais claro; toma-se depois
fio de arame muito fino; faz-se uma carreira de malhas dobradas, entrando o
crochet em cada malha da ultima carreira de verde, c trabalhando-se por cima
do fio de arame com a lãa preta mesclada de ouro. Cose-se a beira d'estaguar-
nição, do lado da chainette do principio, ao redor do quadrado de talagarsa bra-
sileira; dá-se-Ihe o feitio de conchas, conforme o representa o nosso desenho
n° 0; o fio dc arame encurva se facilmente, e lica na posição que se lhe dá;
convém principiar por segurar as conchas com alfinetes, a fim de faze-las bem
iguaes. Prendem-se depois com alguns pontos dc seda verde ou preta nos lugares
onde se nj união os seus lados. O nosso desenho não mostra perfeitamente esta

isposieáo, cujo effeito é muito aprazivel. A lãa mesclada de ouro dá muito
brilho a este pequeno trabalho, que c muito bonito, sohretudo visto ás luzes.

í

(

COLCHA DE CROCHET TUX1SIEN, DE LAA E SEDA.

Materiaes. — 5 matizes de lãa encarnado vivo, de lãa verde ede lãa roxa;
00 grammas de cada um dos verdes mais escuros; 120 grammas do mais
claro; 50 grammas dos dous matizes mais escuros da lãa encarnado vivo e da
lãa roxa, e 50 gratnnias dos matizes mais claros; 180 grammas de lãa preta,
e 45 grammas de retroz de Berlim côr de milho; um crochet tunisien e um
crochet. ordinário de osso.

Eazem-se 289 ni. chainettes com o verde o mais escuro.



5* ¦IOHNAI, DAS FAMÍLIAS.
1" Canciru. - Crochet ím»»- apanhao-sc duas malhas; depois * passa«r.a ultima argola que está no crochet por entre a penúltima;'apanhasse9 '-"-; passa-se a lãa emeima do crochet, e forma-se uma segunda ao. mcsma malha ,sl„ ,, lOTUâ0,c , ma||]as em „ma ccecedente; apartio-se 10 malhas, „,„ , seguinlc. .5C , 

'

-'cZ :sc li *,ttí °íra dn ^ •i"™""-!""""™ --
i»; Pot :::i: lír,,: i:;rire a p™a -*¦ * **> -

o- Garmm. - Torna-se o segundo matiz do verde; entra-se o crochet enIa :;:;:;aa s? ",alb *"•c ,m-x pcia * iia ™»^»:mai uma aigola, depois passa-se esla argola por entre aquella que estava ii
^crochet; 

apa„hà.,e as 9 malhas segues como d cosi c „entra-se o crochet entre a nona e a décima malha vertical, através , n«-sc a aa «ma da a, o cMea-sc „ crochet „„ „, ,,„ , 
" 

„qu torinarao-se duas malhas; apanhào,se as 10 malhas se-minle 1 T

com ;,~ SC™ 12'''*;, 
T0T'S° ° "* miS d™> C f—'Ton,,. o: cr ri; ™::t ¦ lrira c a *-*•

em cada mal„.a, mcnos na ul ^ 
* »^,£?£L"^"l <**

opposta passa-se uma malha ''?«,«*, 4---dl.ae>^ se Pei d; na extremidade
de milho no lado 1 a ti'r ?' 

'T™ ^^ COm ret™ &iduo ciaio da tira, que fica concluída com esta mr.W, tv iIha-se depois no comprimento da tira com x lia nm.T T ak"
*• Carreira. - 1 m dobrada m ,T 

'•, 
, 

™neira SC«uilltc :
ire cada malha dobrada". * 

eXtrCmidad(í> e ? ""' 
^W« en-

2" Carreira. — \ m dnkrarin * ? *' •
pete-se. "^ 

° 
£ 

c/'("'idí^ P^a-se 1 malha, e rc-
Repetem-se estas duas carreiras no outro UAn A, f rmelhante com lãa encarnado vJ '^ Faz_se uma li™ sc-»* ™, „fi,XÍTvT "ma ve,dc'un,a rota- «¦»«'-

indica o nosso desenho, 7 tiras verdes * °' aSSlm con,° °
«una colcha. Qnando todas *|^J^ 

^ * 5 W^° para
«.ca còr de milh„, „„,a ^ L" ^ 

»"? Jc «J» *•, ™ .
5 i». c&rttòife» da8 beirag a |^ 

™"«s dobradas em cada aberto de
mesmos matizes. Xtemi CS' A^eentao-se borlas de lãa dos

^LIGAÇÃO DA ESTAMPA DE BORDADOS.
N 1; — Álpíiabeto de lefíhK i-nm.,.,

de mesa e íronhas, " 
^^ mm^ ÍM marcar lenços, roupa
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N" 2. — Touea de criança, de crochet. {Ver os trabalhos.)
iY« 5 e i. - Collarinho e punhos de panno dobrado pespontado, c hordado

delicado. Ponto de relevo o point d'armes.
.V 5. -Guarnição dc mignardise (Iraucclim enfeitado) dc seda preta paravestidos, easaquinhas, etc.
N" (i. — Guarnição M tapete para; alarnpada. {Veros trabalhos.

. V 7. — J. G. Iniciaes. Ponto de relevo.
JT 8 c 9. - G<nislanda e ^/a* Nomes para cantos de lenços. Cordãozinho

e pònto de relevo.
N° -10. — Colcha dc crochet Innisien. (Ver os trabalhos.)
W 11. — A-, L. Iniciaes. Ponto de relevo o point de poste.Nu 12. — Guarnição tle ponte russo para casaquinhas c vestuários de crian-

ças. Uma nova assignantc pede-nos a explicação d'estc ponto. Ei-la : faz-se urn
ponto grande na parte décima do trabalho, c depois um pequenino embaixo,
formando uma simples risca ; somente, para segurar o trabalho e cobrir o pc-
queno espaço de pamm que separa os pontos grandes, torna-se para trás, c
faz-se um pequeno pesponte emeima do ponto que passa por baixo da fa-
zenda.

O ponto russo faz-se com seda, linha de bordar, ou lãa preta tinisshna. Não
é possível fazer-se desenhos redondos com este ponto; sào quasi sempre zigue-
zagues, ou dentes agudos; para cada risca faz-se um ponto grande, e depois
um pequeno pesponte; quando as riscas sào muito compridas no desenho,
continua-se alternando os postos grandes e os pespontes.

Np815 e I í. — Motivos para cantos de lenços. Ponto de relevo e point d'ar-
mes (este ultimo é indicado pelas partes soinbreadas do desenho).

W. 15. — Helena. Nome para canto de lenço. Ponto de relevo, cordãozinho
c grãos em realce.

N° 10. — M. R. Iniciaes. Ponto de relevo, grãos cm realce e cordãozinho.
W 17. — Escudo para canto de lenço. Ponto de relevo, point de rose) cor-

dãòzinhõ e grãos, com as iniciaes IV. F. entrelaçadas em cordãozinho.
i\08 18 e 19. L. G. e /}. d. Iniciaes. Point de rose e ponto dc relevo.
W 20. — Gola de padre. Recorte. Point de, rose, grinalda ponto de relevo.
W 21 e 22. — Entreineios para camisinhas e outra roupa branca. Ponto dc

relevo- epôiiit dormes,
N° 25, — Quarta parte de lenço, bordado rico, com flores-de-liz. Ponto de

relevo, cordãozinho e pequenos grãos 5 recorte point de rose.
N° 2i. — Dous // entrelaçados» Iniciaes. Ponto de relevo.
N° 25. — Tapete paraalampada. [Ver os trabalhos*)
Nos 20 e 27. — Escudos para cantos dc lenços. Cordãozinho e ponto de re-

levo, com iniciaes em cordãozinho.
Nüfi 28, 21) e 50. — C. G.] I- A. e M, B* Iniciaes* Cordàozinho e ponto

de relevo.
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N°51. — M. B. Iniciaes para roupa de mesa, lençóes e fronhas. Recorte

point de rose, grãos em realce, folhas de trevo em ponto de relevo partido.N° 52. - Quarta parte de lenço. Cordãozinho e ponto de relevo; recorte
point de rose.

W 55. — Entremeio para roupa branca. Contornos cm cordãozinho, gri-nalda de botões de rosa em ponto de relevo e pókl d'armes.
N° 54. -- H. D. Iniciaes. Ponto de relevo e point d'armes.

DESCRIPÇÃO DA ESTAMPA DE TAPEÇARIA COLORIDA.

Este novo desenho, composto expressamente para as nossas assignantes
pelo hábil debuxador o Sr. Formstecher, lhes agradará sem duvida pelas nu-merosas combinações que oíferece. O motivo principal representa urn saco deviagem, que pode reproduzir-se de differentes tamanhos, conforme a -ros-sura da talagarsa que se empregar. Escusado é dizer que deve-se repetiÉüasvezes o nosso desenho para fazer este saco, que produzirá um effeito riquis-simo sendo trabalhado com bellas lãas de cores brilhantes e bem harmoni-zaclas.

O redondo só, rodeado de uma grega preta com chão encarnado, faria umindo banqumho de pés para meio de sala de visitas, em lahn.irsa ordinari
este grande ponto de 10 Los como o ponto de marca, com láa grossa •' denoistorna-se a encruzar no sentido opposto, o que enche bem tod v'icuren tn mu,to ao trabalho. 0 nosso desenho, éhoio Jo detalhes , icul rmente para este gênero de trabalho, mnito apreciado n st Zni ::rr;::;:rrs inr rr co,m"ü :;:;:;::,.* ul„iS„,c Jc i,,s mne,: ':c:;;:u;sr:::;::::'r::*
pete, quer para trastes, alternada com tiras Ip 

'n 
, 

' cuc^"»'* «e ta-
«nas ou rcaoatóaos do',,,« de làa 

''"'" *" '"^ """
Emfim o nia.s pequeno desenho serve igualmente mr, ,1,-dura. Lindíssimo será para bana.iinhn P 

U'° C |)a,'a ce,'G;|-
«ima, para almoladinhTÉ2 ' 

"^ °U' S°,J,'C «&#*» ***

paris. — xyp. «««« haço, e co*,., EUA D;£„FÜBIH.;;


